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para fazer de outro modo…=
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learning process and considered it rewarding to witness students9 engagement and 
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<Diálogos 

entre Educação e Permacultura: formando cidadãos para a sustentabilidade=, 

<Água e Território: 

s hídricos no contexto da minha comunidade=



–

–





<

no século passado=, uma vez que saber ler e escrever era fundamental da dignidade humana 



<De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra 
8

9 8 9

processo de alfabetização.= (





qual o aluno é o <construtor= de sua aprendizagem, configurando



motivo, essas aulas são popularmente chamadas de 8receitas de cozinha9. Como os alunos têm que 

–



–

–

<Agricultura permanente= 





–



cartilha <Diálogos entre educação e Permacultura: formando professores para a sustentabilidade 

interdisciplinares para a educação básica= (Allain, 2000) e ao livro <Tecnologias  

interdisciplinar= (Allain

R.;

–

https://geppufvjm.wixsite.com/permacultura


–

–

. Permacultura e Tecnologias Sociais: bases conceituais.  In: ALLAIN, L.  R.;  



I.;



https://cbhvelhas.org.br/rioparauna/
https://www.aguaesaneamento.org.br/
https://www.grandraidespinhaco.com.br/informa%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Congonhas_do_Norte






<Diálogos entre Educação e Permacultura: 

formando cidadãos para a sustentabilidade=

<Tecno

=, de Allain e Fernandes 

https://geppufvjm.wixsite.com/permacultura
https://geppufvjm.wixsite.com/permacultura/services-4






<Água e Território: conhecendo os recursos hídricos no contexto da m

comunidade=

temática <água e território=. Mas, para além disso, outras atividades foram desenvolvidas, 











<significa colocar o foco nos detalhes e nas partes componentes dos textos [...] 

pormenores= (Moraes

foram alcançadas após um <retorno cíclico 

sendo aperfeiçoadas e delimitadas= 

representando <um modo de teorização sobre fenômenos investigados=. A validade e 

texto depende <do rigor com que cada etapa da análise foi 

construída=, uma vez que <uma unitarização e uma categorização rigorosas encaminham 

para metatextos válidos e representativos dos fenômenos investigados= (Moraes, 2003, 



–



–



–

na modalidade <R = e no eixo temático <

=. São autores do mesmo



e várias <ideias, habilidades e modos de vida que precisam ser 

para cidadãos responsáveis e produtivos= (Corrêa

–

de conhecimento Ciências da Natureza e suas Tecnologias tem como fundamento que <aprender 

o de seus conteúdos conceituais= envolvendo 

também a <contextualização social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos, os 

processos e práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza= (Brasil, 2017, 



–



projeto <Diálogo entre Educação e Permacultura: formando cidadãos para a sustentabilidade= 

atividades educativas do projeto <Água e território: conhecendo os recursos hídricos no 



contexto da minha comunidade local=, proposto pelo governo de Minas Gerais como Pr





A                                                                               B

C                                                                                     D



pelos estudantes mais engajados, que comentaram: <o saneamento em nosso município é muito 

nologias sociais nos ajudam a resolver impactos ambientais locais= e <as 

em casa=. 

diálogo. Segundo Gohn (2010, p.103), <a aprendizagem se dá por meio da prática social. É a 

experiência das pessoas em trabalhos coletivos que gera um aprendizado=.





de Ciências corrobora com os dizeres de Delizoicov e Angotti (1990): <O conhecimento 

significativa=. Mantemos o posicionamento crítico à BNCC mas, neste trabalho demostramos 

–



–



(OC) <Impactos Ambientais nos Ecossistemas= no 2º ano do Ensino Médio, dentro das seguintes 

adota como conceito de impactos ambientais a <alteração da qualidade ambiental que 

resulta da modificação de processos naturais ou sociais provocada por ação humana=. Desta forma, 

os d9água a partir da observação e promoção de debates críticos; 4. Propor e 

–

categoria <Recurso educacional= e na área temática <Ensino e aprendizagem base

por investigação=





vida no rio, especialmente para os insetos que habitam a lâmina d9água. Em 





3. Visualizar em qual recipiente o talco permanece na lâmina d9água e em qual o talco afunda. 









–

na modalidade <Pesquisa Acadêmica= e no eixo temático <

=. São autores







para os insetos que habitam a lâmina d9água. Em seguida, 



<o ponto de captação 1 deu igual a 6=



distribuição individual das fitas de mensuração de pH. Todos, portanto, colocaram a <mão na 

massa= o que no ENCI caracteriza como atividade manipulativa, ou do tipo <hands on=: <onde 

um dado problema de investigação= (Fernandes; Allain; Dias, 2022, p.

, esta parte <física= da aprendizagem não garante o desenvolvimento de habilidades 

7 registrou: <Dados

os produtos químicos quebram a ligação de hidrogênio na água=

: <A água coletada da ponte, ao adicionar o talco el

resíduo de detergente= <A mata ciliar 

ntece a erosão do solo=. 

E4: <A mata ciliar serve literalmente como os cílios do olho protegendo de dejetos=



hipóteses. Foi explanado que <h

vado= e ainda <se o experimento demostrar que sua 

resultado negativo também é resultado= (falas de licenciandos ministrantes da atividade)

que, frequentemente, perguntavam <o que que 

é para escrever aqui, professora?=, apontando o campo hipótese do roteiro de atividades. Criou

se, inclusive, uma resposta jocosa para esta pergunta <não vou ditar a resposta, não é au

ditado!= (fala da professora). 

E1: <Acredito 

que o pH das duas amostras apresentadas irão variar= e E3: <A alteração do pH é devido a 

presença de esgoto=. Alguns 

<Produtos químicos alteram a tensão superficial da água?= e E18: <Se 

H irá alterar?=



investigativas aqui desenvolvidas são do tipo <Grau 2 de liberdade intelectual=: o professor 

ram <cloro é bom para limpar banheiro, mas é ruim para o rio=. 

previsto no roteiro original: <vamos testar a regra dos cinco segundos= – tal popular <regra= 



Os resultados são coerentes com Rodrigues, Pereira e Fernandes (2021), para quem <o 

mesmo ser do próprio cotidiano= (p.

pelo ENCI pois <trata se da aplicação social do conhecimento= (Fernandes

<Grau 5 de liberdade intelectual=. Nesta categoria de ensino 





–

https://doi.org/10.1590/S1516-73132006000100009
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/wvLhSxkz3JRgv3mcXHBWSXB/?format=pdf&lang=pt


no processo já que, conforme Ferraz e Sasseron (2017) <de modo objetivo, o ensino por 

ocorra= 

–

Investigação na categoria < elatos de pesquisa= e na área temática <Formação de professores e o ensino por 

investigação=. São autores do mesmo: 



–

problema: <de onde vem e 

para onde vai a água usada na escola?= e <há diferenças entre água da nascente e a água do rio 

poluído?=. 



nforme as falas de L1: <Eu conheci 

por investigação, através de disciplinas do curso de graduação=, e em L3, 

<eu conheci o ENCI especificamente no PIBID=. Os licenciandos não se recordam de ter tido 

<Eu nunca 

lembro de meus professores de ciência instigando a gente, era tudo no tradicional mesmo=. De 



devem <saber= é o que <saber fazer=. 

<acredito ser bacana, colocar o aluno como protagonista do 

processo=. Os licenciandos também entendem que, com o ENCI

o conhecimento evidenciado por L10: <É levar o estudante a indagar, querer saber o porquê das 

coisas. Porque, por onde e por aí vai=. Os licenciandos conseguem perceber a importância do 

<ele [o 

comunidade=. 

é engessado, comentado por L5: <este 

seguem entender que fazem parte de todo esse processo=. Foi 

como em L4 e L6: <na minha experiência, é que deu uma virada na chave, eu como professor, 

responder este tipo de pergunta?=.



Para os licenciandos há diversas vantagens na adoção do ENCI em L11: <É levar o 

estudante a indagar, querer saber o porquê das coisas. Porque por onde e por aí vai=. E também 

em, por L13 <este ato de estimular o aluno a pensar, não chegar com as respostas 

com respostas já feitas, não ter um parâmetro de respostas certas.= Além das vantagens acima 

Deixa de lado uma postura de <copiar e colar=, passando a desenvolver um pensamento crítico.

<precisa que os meninos investiguem de fato, se eles não estão ligando 

para a atividade fica difícil de ser conduzida=. Os licenciandos assumem que nem sempre foram 



como abordado por L14: <Teve turma que não me ajudou em nada, tivemos que 

er perguntas mais elaboradas para poder arrancar alguma coisa deles=

<controlar turmas com 

cerca de 40 alunos, demanda muito tempo e experiência=. Assim como foi desafiado

complementa L6 <fiquei sem saber se os professores que nos acompanharam conseguiram pegar 

o gancho do que foi visto com a nossa visita=. 

foi simples como abordam L12 e 15: <É que eu acho que ao mesmo tempo que a gente coloca 

será que vou dar conta de fazer 8ele9 chegar onde 8ele9 deveria chegar?!=. Apontaram ainda que, 

<fico pensando que 

fazer a diferença=.

crenças e valores que são <reatualizados e reutilizados, de maneira não reflexiva, mas com 

grande convicção, na prática de seu ofício= (T



uma vez que evidencia L6: <Os 

bem antes em contato com o ENCI no processo de educação=.

de maneira geral, gostaram e participaram das atividades já que, ressalta L8,9 e 15 <estavam 

resos, estavam lá com os olhos 8estatalados9 na gente.

–



–



: <Evento 

mostras científicas, atividades de divulgação científica, entre outros;= (Rizzatti 

–



intitulada <

=. Diante d

(2020), <as Feiras de Ciências também promovem o desenvolvimento de conhecimentos e 



m grupo; falar em público=

a realizar pesquisas que fundamentem seus projetos= (Dornfeld; Maltoni, 2011, p.45). 



(Molisson, 1988). A Permacultura reúne várias <ideias, habilidades e modos de vida que 

dependentes para cidadãos responsáveis e produtivos= (Corrêa









<

=, estes são 
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<É bom a gente ter o esforço reconhecido e é 

nossa qualidade de vida=.  Outro aluno diz o seguinte: <o saneamento em nosso munic

muito precário e as tecnologias sociais nos ajudam a resolver impactos ambientais locais= e <as 

em casa=







(…) tais ações possibilitam aos alunos construír



–





<regra dos cinco segundos= – tal popular <regra= propõe que um alimento que 



constrói conhecimentos, competências, crenças e valores que são <reatualizados e reutilizados, 

de maneira não reflexiva, mas com grande convicção, na prática de seu ofício= (T

olhar para traz e dizer < diferença=.


